






POR ANNO ..... 


Expediente 
Toda a correspondencia deve-se dirigir à 


caixa do correio nº 5. 
(O escriptorio da redacção acha-se no edi- 


ficio da Escola Americana n.º 387 Rua Volun-'critica arrogante, abalar as immudaveis, 


tarios da Patria. 


. J. W. Morris 
Renscrores Revpos. 4 W. C. Brown 


A. V. Cabral 











Nesta redacção dão-se todas as informa- 


ções sobre tratados, e publicações evangelicas. 


Todas as pessoas que desejarem tomar assigna- 


tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de, 
nos remetter seu endereço que serão imme-. 


diatamente attendidas. 
Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- 


reio. 





Relação das Egrejas 
A Capella da Trindade 
Rua dos Voluntarios da Patria N. 386 
PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. James W. Morris. 
Junta Parochial: 

Raymundo José Pereira, 1.º Guardião 


João Leirias, 2.º Guardião; Gervasio M.| 


de Moraes Sarmento, Thesoureiro; Major 
José Lopes de Oliveira, Secretario; Carlos 
Emil Hardegger; Gabriel dos Santos. 


A Capella do Bom Pastor 
Rua Riachuelo Nr. 126 
PORTO ALEGRE 
Pastor: Rev. W. C. Brown. 
Diacono: Rev. V. Brande. 
Junta Parochial: 
Antonio P, da Silva, Thesoureivo; Pinto 
de Leão, 1º Guardião; José P. S. Norte 
2º Guardião. 





A Capella do Calvario 
RIO DOS SINOS 

“Pastor: Rev. Antonio M. de Fraga, 
Junta Parochial; 

André Machado Fraga, 1.º Guardião; 
Maurilio M. de M. Sarmento, 2º Guardião, 
Ermesto Gomes de P, Bastos, Thesoureiro. 
Affonso Antonio da Cunha, Secretario: 
Odorico F. de Souza; Lucas M, de M. 
Sarmento. 





A Capella do Redemptor 
Rua Felix da Cunha Nr. 61 
PELOTAS 
Pastor: Rev. J. G. Meem. 

Junta Parochial : 

Belmiro F. da Silva, 1.º Guardião ; 
Raphael A. dos Santos, 2.º Guardião; Amaro 
Pinto de Oliveira, Thesoureiro; Joaguim 
A. Frões, Registrador; Manoel G. de Cas- 
tro; Alypio J. dos Santos, 





A Capella do Salvador 
Rua 20 de Fevereiro, Esquina Villete 
RIO GRANDE 
- Pastor: Rev. L. L. Kinsolving. 
Junta Parochial : 


ASSIGNATURA: 


não seja da ordem material. 


Rodrigo da Costa de Almeida Lobo, 
Thesonreiro; Manoel Thomaz de Oliveira, 


“ ORGAM DA EGREJA PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 


Arvorae o estandarte aos povos — Isaias 62:16, 


PORTO ALEGRE, SETEMBRO DE 1895 
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O Positivismo |venovadas, deixam transparecer a falsida- 
Es "de dos antigos systhemas. Esforços este- 
O racionalismo chegado a tal extremo, reis para resuscitar o que os defensores 
transforma-se. Primeiramente negára o da espiritualidade confundivam c refutaram 
sobrenatural: quizera do acume da sua tantas vezes e com tão convincentes provas. 
Debalde intenta semelhante dourrina le- 
crenças na Providencia e vida futura, De-| vantar superior à discussão: não pode sub-. 
'pois, variando as armas, nega o sobrena-|trahir-se-lhe, Negar a causa primeira e. 
' tural em practica e acção, “Não cura se- ultima das cousas, não é impedilas de 
| quer de examinal-o: lança-o fora de deba-| existirem, -Sombrear uma luz com um vás 
te. Segue-se a formular these nova. Agora | não é tolher-lhe'o brilho. Fechar os olhos 
denomina-se positivismo e socialismo. Já diante de um abysmo não salva de lá ca-. 
não reconhece coisa que não se veja, e sin- hir é morrer irremediavelmente. 
ta, e palpe, e saboreie, Quereis: cireumpôr á volta do homem um. 
Foi-se o ideal: desappareceu a poesia (circulo apertado e restringir-lhe melle toda 
com o symbolo, a sua vida! Porém se elle, com a ragão 
| A realidade desmudou-se: mostra-se em e o pensamento, vos foge à restricção, vol. 
| toda a franqueza de sua materia, e na ve-se ao seu passado, e expande-se pelo | 
mais grosseira figura. futuro além, Então sente e reconhece 
| Regeita o positivismo tudo o que se não que é mera creatura e imagem, e pergunta. 
conhece e prova com o simples methodo onde está seu creador e modélo. Tem: 
| empregado no dominio das seiencias, cha- alma, e interroga o-destino della: quer ler 
madas sciencias positivas. No positivismo, a futura sorte; as trevas confrangem-no ; 
“diz a escóla,!) a observação recolhe e ve- pede lnz e invoca a verdade. Se as scien- 
'rifica os factos, a inducção reconhece a lei cias exactas lhe dão certeza, as sciencias 
que os rege; e destas duas operações. moraes devem dar-lha tambem. Não lhe 
basta o mundo material: se o quereis 


deste duplicado processo, resulta o grão 
de certeza que gera irresistivelmente o contentar, dai-lhe o que abaste á plenitude 
pleno consenso do homem rasoavel, dos seus desejos na terra, Além de rique- 
| Fóra da natureza e suas leis nada ha; zas, abundancia e gosos, dai-lhe a saude 
nada ha que possa affirmar-se, nem o pas- para os prazeres, longos dias e segurança 
sado em que estavamos, nem o futuro em para Jhe perpetuar os jubilos. Aos dons 
| que ainda não estamos, nem o sobrenatu-, preciosos do presente acerescentai a certeza 
ral, tão incoercivel aos nossos methodos| dum porvir defeso aos perigos e revezes; 
| como aos nossos sentidos. A metapyhsica vem a dizer: attribui-lhe tudo o que elle 
não tem regras differentes da physica e não tem; fazei-lhe a segura promessa de 

tudo o que lhe falta; transformai-lhe os 


'chimica, nem a ordem moral tem base que 
mstinctos, mudai todas as leis do seu ser; 


renovai-lhe a natureza. 

Funesta irrisão! A inconsequencia de 
| vossos erros. é uma Jadeira-para o absurdo, 
que conduz às voragens do socialismo. 

Entretanto, o que a escóla philosophica 


| « — O positivismo — diz um dos seus 
adeptos — elimina definitivamente todas 
as vontades sobrenaturaes, quer se chamem 
anjos ou deuses, quer demonios ou provi- 
dencia; demonstra que tudo obedece a leis | 
naturaes, que, se assim quizerem, podem 
denominar-se propriedades immanentes das | mente, quer a escóla practica do socialis- 
coisas, ?) mo realizal-o, e o pede a todas as utopias, 
Pelo que, a essencia dos seres, as cau-| Violencias e ruinas. 
sas finaes, as ideias geraes, a geometria) Na sua ardente colica de felicidade ma- 
das forças. explicam todos os phenomenos | terial, nada o intimida nem suspende. Se as 
da humanidade, A historia, a litteratura, leis o repellem, muda-as, se são os costu- 
a civilisação dos povos, fazem-nas ellas.' mes, destroe-os ; se direitos adquiridos, vio- 


, 





E" o clima, o sangue, a raça que produzem plos; se laços sacratissimos, rompe-os; do caminho ido - boni RR a 


publicando a recompensa para aquelles que 
'andão pelas veredas de rectidão, de justiça 


os grandes homens ce grandes nações. Li-|a historia, falsifica-a. Quer reconstruir o 
berdade, justiça, esforço individual, res-| homem, a sociedade, o mundo, sem dar ten- 
ponsabilidade moral, razão - philosophica, to de que seus esforços funestos e esteveis, | 
não entram por coisa nenhuma, E um o condemnam. Vai de frente contra à na-| 
dos professores mais calorosos e auctori- tureza das cousas e destinos evidentes do | 
sados desta escóla, reduzindo o homem a | homem. “Todos os seculos alternativamente 
uma força organisada, a maquina animal, conclamaram que n'este mundo não have- 
fez resaltar do impuxamento dos AI mos procurar repouso, paz, felicidade e o| 
e vibração dos nervos, e energia do san- | destino final. Os infortunios que vergam | 


l 


gue, e da fatalidade e logica inflexivel |a humanidade desmentem os vossos disla-| 
dos factos, todas as qualidades moraes e | tes, Eis aqui a metade dos filhos dos ho-| 
litterarias de um povo ilustre, ?) 'mens que morrem antes de terem vivido, 
O positivismo não nega a alma: despre-'e somem-se sem ter tido o sentimento da | 
za-a. Não nega a immortalidade: dispen-| existencia; e a outra metade, mais ou 
sa-se de a discutir. menos tempo, peleja contra a morte, sem, 
Não nega Deus: é coisa de que não se/a posse segura d'um dia. E entre os que 
importa. Vai na dianteira do atheismo e 
do materialismo. Em seu pensar, o E 


ainda é uma especie de theologo que af- 


vivem, não ha um que não sofira desgraças | 
irremoviveis e imprevistas, torturas corpo-: 

firma alguma coisa: «explica a essencia 

dos sêres a seu modo; sabe como princi- 


raes, pungimentos d'alma, trabalhos que-. 

brantadores, perdas cruelissimas, decepções | 

, amargas. E entre os que a gente reputa. 

piaram; diz que o mundo se fez pela iden-| felizes, ninguem se dá por tal, ninguem 


'do positivismo deixa entrevêr theorica-, 
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possivel, seria a formal condemnação e a 
ultima ruina ellas. Terror do homem 
honrado, jubilo do perverso, illusão do 
mentecapto, repulsão do homem de bom 
senso, o socialismo é um cartel atirado 4 
razão, à sociedade e à natureza, Embora! 
as leis providenciaes segnem seu curso ; 
a dôór e a morte continuam sua missão 
atravez do mundo, derribando aquelles que 
as negam: o que sempre temos de rosto 
ante nossos olhos é o nada do incredulo e 
a immortalidade do fiel. 


Puchesse — A Immortalidade. 


«Cartas do S é, 


VII. 
Carissimo Redactor ! 


Entre os varios pontos, por onde o ro- 
manismo quer pegar, para nos despresti- 
giar, acha-se a questão das «varias deno- 
minações evangelicas», seitas como elles 
chamão. 

Tratando destas questões tão simples, 
os papistas a encarão por lados diversos, 
e conseguem muitas vezes, ardilosamente, 
fazer nascer um espirito de duvida, entre 
muitos entes, às vezes, prestes a encami- 
nharem-se pela grande estrada da verdade. 
- E' necessario, porém, examinar primeiro 
o assumpto pelo verdadeiro lado, e um 
exame consciencioso bastará para chegar- 
mos á uma verdadeira conclusão. 

Ao visitarmos uma grande fabrica, de- 
paramos com muitas machinas, de differen- 
tes feitios, todas ellas destinadas a um 
fim: - - o de concorrer com um contingente 
de sua força para a consecução de obras 
admivaveis. 

Mas, um só é o motor que lhes cômma- 
nica o movimento, um só é o motor que 
as põe em actividade. 

Assim tambem, com as varias denomi- 
nações evangelicas. 

Como aquella união de machinas, para 
"a consecução d'uma obra importante, as 
“varias denominações evangelicas trabalhão 
para estabelecer o reino de Jesus Christo, 
“aqui na terra, para clamar muitas almas, 


para o rebanho do Bom Pastor, conduzin- 


e do-aimor do Divino Mestre. 
Mas como uma grande fabrica, ellas tem 


'0 mesmo motor, 


Jesus Christo, é o grande motor, que as 
põe em actividade, é o Mestre Bemdito, o 
Senhor dos Senhores, reconhecido pelos 
evangelicos de todas as denominações, es- 
palhadas por cima da face da terra. 

As divergencias que podem existir en- 
tre as varias denominações, são apenas em 
assumptos secundarios que em nada affe- 
ctão o principal. ] 

Com um simples exemplo, podeis vêr o 
verdadeiro lado da questão. 

Muitas vezes, ao irmos chegando gra- 
dualmente ao conhecimento do Evangelho, 


ashámos pontos que nos parecem obscuros, 


cousas que às vezes não podemos compre- 
hender; mas isso, nunca deve ser um in-| 
centivo para fugirmos! ata an 
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1º Guardião; Angelo Catalan, 2.º Guar- 
dião ; João Vicente Romeu, Registrador; 
Antonio Gazzinco, Jacyntho de Santa Anna. 





=) Taim. Historia da literatura inglega. 
Ê Littré, Palavras da Philosophia Positiva, p- 80-31. 
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tificação dos atomos, ou por uma occulta enche suas ambições, nem gosa em paz, e ir 8 os EM 
potencia chamada Natureza. A philoso-| sua alma. | aa a cuos E E bt É 
phia positiva ignora tudo isto. Chamar-se-a pois comprehender a vida! es E orim não Sans 
Não sabe d'atomos productores e de na-|0 constituil-a derradeiro termo de suas es- MM exames p My ARO SER 
tureza creadora.» *) peranças e corôa da suprema felicidade? | ane o inimigo nos nd A 
Atém-se unicamente aos factos e suas| Dar ao homem por exclusivo destino uma | iad eq t (Ra E ea o 
immediatas consequencias, existencia sem repouso aqui, nem consola-|* Todo o: cilARdD/a pouco, para a aí E 
Está manifesto que esta doutrina é o| ção além, será comprehendêl.o? Não será Ea EB. E E 4 
racionalismo sobreposto ao materialismo, antes desconhecél-o, e mentir-lhe atroz- » o ni E O oa 
assim como a these da escóla critica era mente, excitar-lhe paixões sem lh'as satis- o Q filei rh pepiae Oey y 
o racionalismo coadjuvando o secpticismo | fazer, fazer-lhe reverberar aos olhos um ossas id e aii pRtindi : 
e o atheismo. thesouro que elle não pode tocar, mostrar- aum. gi dana E 
Phases novas de velhos absurdos! Fór-| lhe nos seus esforços um premio que elle P oa PRE 
mas raras, que ao travéz de suas vestes não pode conseguir? fd 
A natureza pode mais que vós. 
5) Doutrina de Augusto Comte RA a À Ee air E a Es 
mte, ; excedem os 3S0S | 
ERNNIPRTAÇÃO,*rernlnção «peniano, aa aos ses ea as do/4 








